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NOSSO TEMPO 

N a d a c s t c r i l i s a mala o eS] iritO, n a d a o e n t l b l a ma : 

. riso eterno, o riso -ao astico dv tudo e comi,! 

i omo i ates das zonas tropicaes 
- passam deixam a morte, assim o sai 

casmo faz perecer a juventude do espirito, mynhan-
do i' as \ezrs em plena prima eta. 

Infelizmeute nada é mais coram uro mi re nos. \". ni­
nes de sert»los atra/, do tempo em que Voltaire atta 
cava as crenças mais sagradas nn nome da razão, on 
como bem se p o d e d i z e r , e m n o m e d o o r g u l h o q m 

não conhece limittes. E ainda hoje um rictus terrível 
de zombaria se perpetua de geração em geração le 
• ando u m a s as o u t r a s o m e s m o d e p o s i t o a n d o d e 

d e s c r e n ç a s , i m e s m a s e r i e d e n e g a ç õ e s . O s é c u l o XI \ 

como o s é c u l o q u e o p r e c e d e u vio p a s s a r e m h o s t i s e 

sa rcás t i cos u n s s i n i s t ro s a p ó s t o l o s d o seept in?m<> 

I 

NINON DE LENCLOS 1 
i i lur-lti. epi 

A il.-nn.-. Já plissava >l"- su anaoseconservttva-se |< 
| bella, atirando sempre oa pedaços da sua certidão de bap- I 
y tismo qnerasfravaá' cara do Tempo, cuja foice embotava- V 
1 -,• sobre -un encantadora physionoima, *<-TH que nunca ' 
A -11or traço. «Muito verdeaindal»via-seobri- A 
I gado adi iei o velho rabugento.c a rsposade Lafon- I 
V lo, que a celebre. V 
I faceirajamuis confiara a quem quer qm- fosse .In- pessoas I 
A daquella época, de» obrio-o D I'r. [.«conte entre aa folhas A 
I .ii- uni volume de L'fíiêtoire amoureust âe* .•• I 
V Bussy-Kabiitin, que fesparteds bibliotheca de Voltai ree V 
I «actualmente propriedade exclusive da PARFUMERIE I 
A NINON, M U - I I N L E C 0 K I E, /:••- du , Septembr, , ,7 h Paris. * 
I Esta casa tem-no d disposição daa nosaaa elegantes, sob I 
V ,. DOmede I ER/TABLÈ EAV !>! \!M>\.•..-.- io V 

i- qna d'ella provém, por exemplo, n 

Feroz que nada respeita e que não recua deante de 
coisa alguma. 

Pelízmente agora que vae terminar, qm- vamos 
entrar em um novo período, sentimos a aragem fresca 
do crepúsculo vespertino bafejar-nos as ta 'es . numa 
cam ia suave de rejuveneclraento e de espei 
Pode-se dizei que olhamos com menos temor para o 
futuro d'onde veremos sui gii .< pei i i cti a de um sé­
culo de mais i rehças B de mais \ ida . {)s olhos da hu­
manidade |a se voltam para a crus, porque felizmente 
I.I coprehenderam -pie delia e somente • 
depende a salvação, a reorganização social <• o ci­
mento com que se fortalece o edifício da caridade e 

d a t e . 

Ninguém pode ou deve enganar-se com os si 
do tempo .jue são prei ursores de dias muno melhores 
e r de esperar que esse riso sorabeteiro que mais 

• u m a con t r a i ç ã o d e s a p p a r e ç a de u m a vez p a r a 

s e m p r e . 

E. SEXTET "í 
Í S , H u o du 4-Septembre, 35, PARIS W 
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1HVKT DE N1H0H 
arroz especial •• lefrigerante ; 

_T_e S a v o n C r e m e c i e N m o n 

ipecial para o rosto q 
lertm mais delicada sei 

limpa perleítau 

A Entre oa pri>iln 
I MERIE NINON Coni 

Iteríü-f 
L A I T D E N I N O N 

m desliimbr 
n l , . 

, pe 

apr liados da PAHFU-

t,A POUDRE C A P I L L Ü S 
n que faz voltar os cabellos brancos ii cor Datara) t 
| existe em I-

i qut aogmenta, engrossa e brune aa pi atam - Buper-

? cilios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar. 

y LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE OE NINON 
1 para finara, alvura brilhante daa mftos, etc., etc, 

? 
L Convém e i l g i r e verificar o n o m e da casa e o endereço BObro i 
l O ro tu lo para ev i tar as emti .njôes c falsif icações 

X—<—>-<—>-<—> + + <_> — <_><_> _x 

Perfumaria extrafína n 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PO da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEQETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s e Fals i f icações 

0 Trèfle .incarnat 
L . T . P I V E R 

Perfume de Modas 

Violettes de Parme 
SABÃO — ESSÊNCIA - PÒ da ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA -COSMÉTICOS 

Leite de íris L .T.Piver 
PARA a JUVENIL IDADE « BELLEZA do ROSTO 

k melhor o male byolenlca da todas as preparaçõe» 
para o louoador 

Dentifricios Mao-Tcia 

MAO DE PAPAded';r;"oTcip*' 
I * à t o d e s P r ó l a t » , me embranquece, iii*», 
iMBeiMia a epiderme, impoilo e díBtróe aa frieiras 
o us n c h u s . 

UM NARIZ PICADO £ S -
• 003Cravos ' o r n a a r . " '.;>enirn'ja bronruri»primit iva 
c BUas cCrca lisas por meio d a A n t i - l - t o l l m * * , 
p r o d i e t o nem i^u-il o rn'iiti) ront rafe i to . 

; U I D A D O COM AS C O N T R A F A C Ç A E S 

Para ser bella * encantar todos»* olhos 
deve-«c servir do 1 ' l e u r deu INV*ln» p6 lo 
snoz f''it^ -om Cnictos exóticos. 

POUCOS CABELLOS 
1'uani-a,. : , 3 r e r e i c r r v l o . «r .pre(çuid«-a . 
1'Extrait Capitlaire aes Beneaictm.s 
Oo Nlont-Nlíljellll, qu« torrib impai. 
|..a i si,,., ,• |il Squc.n bi in 18. 

E.SENET,idmiaislrrt«r.35,R.íu4'S6PleT!l re,PariS. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
O. -ler,*"a a . i t a ^ .•! i B , . a c * i , . • 'iraii |UCÍ.-Ofl < 

an. YElixir aentiínce u, BenetiTUns ? 
.. Nlont-Nlajeila- s 

*»E.SENET,adiniiii.«.itiir.35,R.̂ 4-S;DtÉii:,i;,l,aris. í 
Í V S / a a W > a V a a V S a V S ^ a . a ^ a " ^ S ^ ^ s a s a a a * ^ . ^ . ^ A a > / ^ s a > a a a ^ a . » 

PÍLULAS "BLANCARD 
\PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

40 
Rua Bonaparto 

PARIS 

Estas Pilulas sào de uma efficacia maravi­
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em qi-; se trata ie combater a 
Pobreia do Sangu : 

Jesus Nazareno 

Inda que um Deus não fosses, luim . 
triste 1 lumanld 

Tsl, como .i Deus, eu K riavena Lm idi •-
• V modelo sublime de bondade ! 

Exemplo de cordura e de humildade, 
• isaste a vida immaculado 

Pregando Paz e Amor ! a < larislade ! — 
E foste, entre dous réus, crui ifii ido! 

Martyi do Beml A calma Inimitável 
Com que o suplício supportar 90ubeste, 
Só atua bondade é comparável; 

Pois que, deixando a <';inie em que s 
Palavras de perdão com cesto affavel 

algozes teus inda tiveste ' 

VmToit A. VIEIRA 

Pastilhas 

| { de Nafé 
e Xarope 

DELANQRENIER 
e x c e ü e n t e s p e i t o r a e s c o n t r a 

,TOSSE,. DEFLUXO,. BKONCHITE 

As P a s t i l h a s de Nafé são verdadeiros 
confciios pciioraL-s dc uni gosto del icioso. 
Acalmam as irri tações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafó, mis tu rado com uma 
infusão ou com leite quente , forma uma 
tisana muito ca lmante e mui to agraduv-1. 

Etses peitoraea nâo contam substancia tóxica s 
podem ser a d m i n i s t r a d o ! com toda a segurança 

V ás Oii J ANi^AS a muito parLiciilurtoeuls contra 
J a COUUCLUCitE 

J Etifir a msrea lardadotr» Ot\anctaolmtPmr\s 

{ S;?o encontwhs em todas as Pharmacias 

'AROPE DELABARRE 
(DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recormnandado ha jd 
2 0 annos pelo* médicos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita on faz crssur os tnffrimentos e todoi 
os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 

Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 
a s a i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE-ALBESPEYRES. 7s FMBHT| Snat-Btsú, P a r i z 
e e m todas a s p h a r m a c i a s 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
1 d e B i n B A R R A L 

Recommandadoa pelas summidaties medi-
caa P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f f i cazespa ra 
a c u r a da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 
daa E N X A Q U E C A S , etc 16 unos ne siassais. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UU 
VESICATOHIO SEM SE TKH O 

VESICATORIO.ALBESPEYRES 
oHAIS ErriC*Zp o «ENílS DOLOROSOdeTODOS os VESICAT0R10S 

Exija-ie a Assignalur., A LHE.SfEYUE!* no LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78, Faub1 St-Oenli . PARIS 

FÜMOÜZE-ÀLBESPEYRES, 7KtKauhrnjnjSaint-Denis, P a r i z 
e em todas as pharmacias. 
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Berceuse 
Trabalha?, inspirados artistas do Renascimento! 

Praxitcles, fazei brotar da bloco tosco c informe a 
Forma hellenica cm tocla a sua grande e formosa vi­
talidade. 

A vos. Miguel Anseio — a musculatura rija de 
Moyséi. epopéia cm mármore, em dez cantos, cada 
qual mala raivoso, cada qual mais horrivelmente 
bello. 

A VMS Parugino, as linhas seguras da expressão, 
esbatidos com azul dc Itália, harmônicas vivas, hu­
manas, palpitantes, aspasianas. 

A i s i \* i o (tunppleiueuto l i t terarlo) 

dade prevista no futuro; aquella saudade meiga do 

Christo cahindo do alto da c m / em catattttpas dc ter­

nura, sobre a loira cabeça da Magdalen i, 

Pazei. maestro, executar uma surdina prolongada. 

lulieta t; Romeu suspiram na penumbra Martha Ba na 

Bethanla, Margarida desfolha o fatal malmequer da 

legenda, Eausto ama. Lticrccia suicida-se, Beatriz 

scisroa, Manon perverte, Virgínia santilica. Promc-

ilicu estorec-se no Caucaso, Bruto apunhala Cczar, 

Mephistopheles ri-se, Jesus c. ncentra-se no \ onte das 

Oliveiras e duvida da fraternidade, Judas vende se. 

Lacenatre triumpha, Seneca morre, os (iraccos tre-

, inem pela liberdade, a enorme cabeça de Danton 

i rola da guilhotina, o mundo povoado de tudo amalga-

.XXVIII ANNO N. 

Áquellas aznsjamais roruram (J lodo v l. 

Nâo conheceu ímperia, nfto 'onlirr,.-,, j , 

nfto conhoceu Falslaff. 
I u 

Voluptuosa e cândida, ardente c sensível, 

a íiia (rança loca-me a fronte,, escalda-me o >aagt« 
mas quando sua bocea solta o verbo inspirador 
meti espirito a-lcvanta-sc audaz. 

Por cila tenho sentido todos os amores 

Sena preciso possuir-se um coração de chacal 

pasin nlmal cobarde dos cemitérios, para vela c 

avantw desdenhoso. 

lilla symbolisa a synthcs? de todas as perfeições 
e as lastimas de muitas gerações. 

Não envelhece. T e m a belleza eterna . 

\ . \ PRAIA DE S C H S V E N I N G E N 

Avós. Phidias, a epiderme da arte paga, onde se 

vc o sangue que gyra. Alguma cousa da Phrym , da 

l./.is. de Esther. 

A vós, Murillo, os ulh s meio cerrados, no estado 
comatoso da «reverio», a bocea entre aberta, volup­
tuosa c grave, apaixonada v eloqüente, os cabellos 
cm desalinho natural, a fronte larga, genial, purís­
sima. 

A vós, Rubens, o colorido da vossa palheta dc 

mestre, ardente como o Cântico dos Cânticos, em-

briagador, solemne. 

A vós, Rembrandt, o «effetto da luz > sobre o «con­
juneto». O «alaranjado» das tardes calmas espregui-
rando-sc numa pelle dc Lign 

A vós, Benevenuto Cellini, a sala onde a deu 
pousa; columnatas jonicas, tapeçarias persas sedas 
da índia, embutidas, <lo ouro, rhrystaes do liohcmia, 
frisos de ebano cm marfim de Java . No tecto o «pa­
raíso dc Dantes», nas paredes a tragédia de «Fran-
eesca»: mais longe o «aquarium» das patrícias roma­
nas, onde uma joven csi rava oi iereresc em sacrifício 
aos peixes vorazes e terríveis de lubricidadc. 

A vós, Mozart, a musica subjectiva ; cantac o amor, 

o d- seio, o ciúmes a paixão desordenada, a loucura 

dos sentidos, absorpção completa de duas almas, o 

ultimo beijo da rainha do Egypto, a nostalgia, a sau 

se na avalanche da historia e só o «amor, v eterno,* 
Matai o ? Impossível. 

Elle está por toda a pai te. Na natureza e na ani­
malidade. O grande mestre, que a vosau musica di-

-viiiu suba em espiraes luminosas da terra as regiões 
do desconhecido ' 

O velho oceano em distancia entoa cin rithmo igual 
a sua melopéa plangente; arquela o dorso indomável, 
espadaua as mulas prateadas nas rochas informes c 
ponlengudas: ouve-se o dialogo sentido dos rou.\i-
nos. O talho elegante das palmeiras desenha-se Rexi-
vei a margem do lago, onde fazem ídylllos um par dc 
(v snes, branco como a candi ra 

«Pela estância adorável deslisam as sombras que-
r i d i sdos que idcalisaram «il-pruno a m o r e » . A brisa 
é balsamtca, o cactus abrio de todo a carola, a ttçucc-
na desmaia de ventura. 

Na profundez da solidão, ha inystcrios indecifrá­
veis, li a lua no vasto azul do eco, passeia descui­
dada valorosamente, em busca do oceaso, as primei­
ras horas da madrugada. 

Vibras uma canção harpa eòleal 

Eu quero qur ella morra sonhando, indiüfarcnte a 
íealidadc ao prosaismo da vida alheia, a agruras do 
destino, à pequenez humanu, aos espinhos du meu 
tira. 

Por isso evoquei cs immortacs «Jui/cra a reprodu­
zira, lomo a comprehendo. 

Sabcis quem cila rj ? 

Ouvi, mas não a desperteis, SorTreria tauiu ! 
E' a minha "Fhanta t ia»! ! 

P.vl 1 |.\MN. 

Estou cheio de ti, 
Tal como um riu que. se o ves d. peito, 
Ioda te reproduz, e arfa e sorri; 

Cheia de teus formosos pensamentos, 

i omo lá no deserto 
Fi' .1 1 heia de abelhas a palmeira 
Com o cacho de ouro se entregando aos ventos; 

1 'omo a' luz do luar 
Fioa cheia de trilos a balseira, 
E como fica, ao So l que se alevanta, 
Cheia de azas .1 Selva Secular. 

Cheio de ti. meu única cuidado, 

Meu ídolo, meu anjo, minha Santa, 

(.'omo um templo do deus Muc alcvatitado 

Stá noite - dia outro os festüea do altar! 

A111 mo m: Ouvi ti;\ 



ui PF. S! I EMBRI i D.R INW A ESTAÇÃO («npplemento llit .T.i . l . i) ANNO. XXVIII M. It 108 



:io DR SET . \ i n ' í ) DR |i'»> A KSTAÇAO . . . | , | , l , . . . . . . . , . I l t taarnr lo ) XXVIII AMMO N. IX 

* CHROXlQlJETAí-
de Setembro de t8og 

Já sei que esta chroniqueta vae encotrai a formosa 
leitora com is mão-.: a peste bubônica 

esta no Paraguay, e não é grande a distancia entre 
esse paiz e o nosso. 

Por emquanto nào ha motivo para grandes inquie-

e eu espero que as autoridades sanitárias to-
maião todas as cautelaSj se não se puzerem a brigar 
umas com as nutras, na fôrma louvável do costume. 

Poi emquanto o nosso inimigo terrível ê a varíola, 
que tem feito poi ahi mais estragos do que garalmente 
se cr, . Parece incrível que, havendo todos os dias 
vaccinação gratuita, haja pessoas que nunca foram 
vaccinadas O pae ou mãe que não mandar vaccinar, 
e mesmo revaccinar o filho, e • !<• repente • > vir cahir 
victima da varíola, deve luar ralado de remorsos por 
todns os dias que lhe restarem de vida; torna-se 
cúmplice da peste e auxilia a morte. 

Que Lhes parece o desenlace da questão I Ireyfus ?... 
viram ja coisa mais ridícula ' ' . . . assistiram algum dia 
.. um episódio mais característico da decadência 
latina ?. . . 

Cm conselho de guerra reconhece que Dreyfus 
mereceu ser mandado para a ilha do Diabo cumprir 
uma sentença de prisão perpetua eom trabalho, e 
comlemna-o a 10 annos de"simples detenção, e, como 
sc uão bastasse este ridículo aresto para desmoralisar 
a França, o governo indulta o condemnado ! 

' 'uerein prova mais eloqüente da innocenda de 
Dreyfus ? 

Mas se Dreyfus é innocente, para que essa ignóbil 
comedia, que não salva, antes compromette ainda 
mais o estado-maior do exercito francez ? 

Como doe ver a França, a gloriosa Fraca, berço 
do espirito moderno, mãe de todas as liberdades, 
pátria adoptiva de todo o sei pensante, chafurdada 
na lama dessa questão ignóbil! 

Permitia Deus -]ue rlla possa erguer se e lavar a sua 
clamyde enlameada. Queremos vel-a entrar serena 
e magestosa no sendo novo, robusteeida pelo suecesso 

rande exposição que prepara; queremos vel-a 
voltar a s e r á França de outra hora, e ixo formidável 
da machina do mundo latino e e x e m p l o dos ou t ros 

mundos. 

Mas para isso é neceessario que ella se encha de 
coragem, para cortar a parte que gangrenou no seu 
corpo, isto é, que se desiaça dos mãos patriotas o 
dos jesuítas. 

Viva a I-" rança ! 

I-.: OT, 0 UERÓJ . 

a u g m e n t a d a p . u a fazei honra á bon i t a partitura de 
Abdon Mllanez. 

\ p 

.ereta de Audran, 

illo. em benefício 
A novidade do 'ha é a Boné 

representada ante honrara, iu 
ii.- f 'almj r i B islos. 

(> librelto dv Mauí ire ( Irdonneau, visiv ilmente inspi­
rado, mas só inspirado, na Fada das bonecas, sae In­
teiramente do commura, mas é de uma extrava 
quasi mórbida. A musica é delii lo 

As honras da noite couberam a Palmyra Bustos, 
que decidiu do suecesso cantando coin muita graça uns 
conpiets bregeiros; entretanto, os demais .mistas deram 
boa conta do recado. 

A ehscenaçfto • magnífica. 
O publico applaudlu e chamou á scena não só os 

artistas como ns dous traduetores da Boneca, Sousa 
Bastos e Acacio Antunes. 

O actor Soares de Medeiros organizou uma boa 

companhia dramática para Juiz de Fora. 

A companhia italiana Magi-della ' luardia tem agra­

dado minto em S. Paulo. P u d e r a ! . . . 

A companhia dramática portugueza do SanfAnna 
interrompeu o brilhante suecesso da Lagartixa, p.ua 
dar-nos o Keatt, do velho Dumas. 

A peça fez-nos o mesmo effeito que o Barbeiri de 
Scvilha no theatro Lyrico. Não insistimos. 

U .NOVIDADES MUSICAIS 

X. V. '/.. 

•A 

E. Bevilaequa & C. 

Wf 

THEATROS 
.' • de Setembro de 1899. 

Foi-se a companhia lyrica ÍVÍÜoni, e não se-póde 
dizei que fechasse com chave- ile our • a sen.- dos seus 
espectac los , cantando o Barbeiro de Sevllha em travesti. 
Isso é moda na Itália. . . durante o carnaval, época 
em que tudo se permitte. até mesmo faltar com o res­
peito aos monumentos da arte. O Brasil esta bastante 
civilisado. me parece, para não aceitar espectaculos 
carnavalescos em setembro. 

T i v e m o s no Recreio u m a reprise da l *onsella I heodora, 
opereta em • actos, de Arthur Azevedo, musica de 

A b d o n Mi lanez . 

A peça a g r a d o u a inda ma i s que em 8Sf>, q u a n d o 
foi representada pela p r imei ra vez . e, r e a l m e n t e , al 
guns p agora m u - bem desempenhado*, 

e ,1 pane musical ensaiada com mais capricho, 

Medina de 'ouza, Ismenia Matheos, Machado este 

principalmente), Colas e Leonardo merecem francos 

e l o g i o s , e bem assim os coros e .1 on hestra, q u e foi 

t i Engrossa, tango da Costa Júnior. 
Turuna, t a n g o de E. Nazareth. 
Fantástica, valsa de Alf redo M. M. ( l -u imarães . 
Gracinha — Schottisch de Aurélio Cavalcanti. 
(rarbosa — Pas de quatre — Oscar Carneiro. 
teimosa - Schottisch de Aurélio Cavlcamti. 

Vieira Machado & C. 

Mimosa, valsa de Antônio F e l i x . 

Fertin de Vasconcello.v, Morand & G. 

Lundu da Revis ta <• I B n g r o s s a , musica dc A . 
P imente l . 

-A.O B A O C A E A T 

l ;as, Porcellanas, Cbristaes, Christofle e objectoa 
de fantasia, 

1 'RBÇOS DE P R I M I IRA M v i 

POR ATACADO E A VAREJO 

38, liüA GONÇALVES DIAS, 38 

Júlio Betencort da Silveira & G. 

¥ 

"Mentirosa, valsa de B, Neves . 
(iGj Adamastor. fi" edição, valsa de M. Leroy i$5oopf 
,YiDiva (18" edição», valsa de J G. Christo IJW* 

Ninas toreras, valsa de A. Cavalcanti . . . rS5oo*|J 

ULTIMAS MIDADES V U S 
Grande eslawicciiueiii» de piairns e musicas 
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•1 ,, polka militar de < >. (lasimiro.. 
. po ka de J.G Christ-, 

Mercedes, í* edição polka de A Gianninf ijooo 
Santinha, polk*de J . G. Christo lSooo 
Juracy, valsa de 11, Nunes 

Papi ros Itboef 
B e m sei que :u me despi- zas su, 11 

lossalt valsa c o m letra de A. K e l l e r . . . 
Mmha querida, suecesso ) valsa de A. E. 

Costa iSSoo 
D e v a n e i o , va l sa de A . Cavalcanti . IÇSOQ 

rbem . . dóe ! valsa de J. Reis 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro 15500 
1 rfste como eu(7" ed.),valsa de Évora F* tS:oo 

V o u pensar , valsa d e . \ure l io Cavalcanti. i$5oo 
Americano , pas de quatre de J. Reis t$5oo 
Garrula. schott ich de O Lacarda . . . . . i$5oo 
S e m p r e c o n s t a n t e , va lsa de A. K e l l e r . . . i$5oo 
Plainte, mazurka de Anna M. de Freitas r-i<o> 
Borbole tas , quadri lha d e E . Couto . i|5oo 

Kemettera-se encommendas para o 
interior 

£ ]A1, RUA Dü OLVIDOU, I', 

Quem quizer sortir-se de lojiças, porcel­
lanas, crystaes, vidros, ferragens, lam­
piões, objectos de phantasia, cm summa 
de tudo quando é indispensável «á 
de uma casa de familia. deve dirie 
dc preferencia à casa «La Faience»,doSr. 
Theotonio dc Oliveira, á rua Marechal 
Flonano Peixoto n. 129, (antiga larga de 
S. Joaquimi. 

F reguei que ali vá, não sae sem fazenda, 
tal é a amabilidade do proprietário, a 
superioridade da fazenda e a modicidade 
dos preços. 

The Ebert New Gold Crown 

PARA AS R A I Z E S DOS D E N T E S 

A superioridade d'e? as sã > demonstradas |>ela 
perfeição do trabalho justa adapçâo e prande admi­
ração de todos que as tem examinado, 

Para mais inforiMçfas ili/ijam-sc ao CoosuHorto ilu 

.Dr. .L.ll Xbari 

DENTISTA AMERICANO 

.R.U.SL d o s O i A x - i - v - e s , 7*1 1 a ,n .d .a , r . 

aofSrífsiSw 

^.CRÈME 
SIMON 

: ^ I»A.MA 

conso Tar ou dar \ 
ao rosto 

F R E S C U R A 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra ns 
influencias pernicioaaa da atmosphera, 

savel adoplar para a ioilette 
diai-ia ii CREME SIMON. 

"s PÓS de Arroz SIMON c o 
SABONETE Creme Simon, pre-
parados com glycerina, a sua aoçfiQ 
l» fica é t.àn evidente • ju.' nfto ba 
ninguém que o use uma vez que não 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J. SIMON, 36. Rue de Proience, PARIS 
fH, t A G I A S , p B R F U M K H I A » 

1II|MH .Ir CuIta-Urr-elio*. 

Desconfiar das imitaçõs 
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O s t r e s d e s e j o s 
Ha muit i tempo ja, constiuia se uma egreja em 

uma aldein que anula hoje e te te, e, nesta aldeia, 

T1via um pubre 1.ornem que muito trabalhou durante 
longo* annos, continuando pobre como um mio. Este 
bom homem tinha llllios e muitas vezes nem se quei 

um pedaço dc pflo em casa, De boa vontade duna 
alguma coisa para a fundação da e^ieia, se ii\, , 

onde ir buscar. 

Vendo passar os rieos do paiz com suas < arrua-

gens e suas carroças carregadas dc pedras para con­
tinuar a egreja, o pobre diabo exclamou : 

•Que liei de eu fazer, eu, um miserável sem car-
ruagem sem i arroça I 

Ora veio-lhe a idéia de tomar seu cesto e carregar 
pedras para a egreja, durante a noite, emquanto to­
dos dormiam, te assim fui. Nisso lhe appareceu um 
homemziuho qne lhe disse : 

•Que f;i/ aqui tão taule, o amigo? 

— Ah! di s e o mendigo, eu nâo tenho carruagem 
nem carro.a e desejaria entretanto dar alguma coisa 
para continuara egreia: <• i>or issoque tomei meu cesto 
e carrego pedras, emquanto lodo o mundo dorme». 

O h imenzínho então lhe disse : 
• Pois bem, este trabalho náo passara cem recom­

pensa ; concedo-te o direito de fazer tres pedidos.» 
O pobre homem refleetio um m >mento e rcsi>ondeu: 

«Neste caso. eu desejo, quando morrer o ceu c a 
vida eterna; para esta Tida basta-me o baliu velho 
que esta no celleiro caso elle pudesse ficar cheio de 
ouro, de modo que nunca se esvasiasse. 

«Toma sentido, replicou o homenzinho, tua casa 
é um pardicro e dentro em breve cahira; quem sabe 
se viver.is bastante tempo para continuar uma outra? 
Fare ainda um pedido. 

— Pois bem, então eu desejo que minha casa 
torne-se uma vez maior. 

— Tudo isso te será concedido, disse o liomenzinho, 
e de>appareceu. 

Quando o pobre diabo ch gou deante de casa vio 
que a antiga tinha sido substituída por uma outra 
uma vez maior. O velho baliu se achava cheio de 
ouro e se enchia sempre de ouro. Nosso protegido 
viveu desde essa data em deante tranquillo e con­
tente, e, em sua felicidade não esquei e u nem as egre-
jas, nem os pobres. 

O que se havia passado, não licou ignorado na al­
deia ; todo o mundo fallava a respeito. Um homem 
rico, um horrendo avarento, também o viu fallar; 
tinha entretanto muitos bens, mas não achava que 
bastasse. 

«Se eu tivesse a mesma ventura» disse elle corr.sigo 
mesmo. 

E, tomando um cesto levou pedras para construir 
a egreja, emquanto todo o mundo dormia. 

Em breve o velhinho appareceu e disse: 
«Oh! amigo, que ando fazendo tão tarde j>or aqui f 
— Carreiro pedras, replicou o rico, emquanto todo 

o mundo repousa e dorme. 

— Então tu tens o poder dc formular tres desejos. 

O rico já tinha pensado nisso com antecedência e 
respondeu : 

«Desejo dois olhos vivos e claros a meu velho ca­
vallo, os dois outros desejos, minha mulher é que 
terá a honra de determinal-os. 

Depois entrou cm casa e disse a mulher : 

«Eu tinha tres desejos em meu poder; o primeiro 

esta feito, incu t avalio tem olhos claro-- e vivos, mas 

a ti, mulher, compete apresentar OS dota outros dese­

jos : eu t'os reservei. 

Mas a mullier se incommodou e dissse: 

•Se desejaste semelhante coisa, eu quereria, velho 

maluco, que ficasses cego de am olho, e horrível como 

esse teu cavallo. 

Apenas havia ella pronunciado estas palavras, seu 

marido Arou cego de um olhoe muito feio como era 

o animal em outfo tempo. O avarento sentiu se to­

mado de tanto furor que exprimiu o terceiro desejo 
gritando. 

- Ja que me desejaste isso, pobre tola, eu quero 

ver-te ce-^a ! 
Assim foi feito e fui essa sua recompensa. 

CARLOS SWIHOCK. 
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I iu Cravo Político 

Os recentes acontecimentos de Auteutl vieram ir 
uov.ir i signífii içâg politii i do «cravo branco* ein 
I' lain ... 

O sr Charles Dupuy, presidente do conselho, dissera 
commentando os tumultos: 

ires do cravo branco dão a medida do 
qne seria a França entregue J->S costume: que a sua 

endra. 

Referia se a is jovens orleanista >, a fina Rorda rea­
leza, eonhecidos em Paris pela designação de .-cravos 
brancos*. 

Vem polfi a propósito transcrever da \'id.i das i . - . 
de Alphonse Karr, uma p.i^ina, que recorda asignifi-
cação política do «cravo branco--, dupla opportunidade, 
nâo so porque pouco tempo vae decorrido sobre os 
acontecimentos de Auteuil. mas também porque es­
tamos na razão dos cravoj 

Tema palavra Alphonse Karr; 

«Da mesma sorte que a flor de liz e a violeta, o 
rravo representou um papel importante cin Trança. 

Ein 18 5, pouco depois da victoria da segunda res­
tauração, o • cravo vermelho- tornou-se o distinetivo 
dos partidários dc Napoleão. Como opposição. os rea­
listas, e sobrelud) os gardes-du corps, os pagens, 
etc., adoptaram o «cravo branco-. Davam se a miúdo 
encontro! terríveis: e mesmo em Paris, em pleno bou-
levard, havia verdadeiras luetas, das quaes rcsultavan 
sempre victimas. 

Kscutae uma historia que tem relação com a flor 
de que nos estamos oecupando. 

N um dia de agosto, Jules de Saint P... , joven pagem 
de Luiz XVIII e sobrinho da condessa de C dama 
de honor da duqueza d'Augoulême. íoi visitar sua tia 
aos ajK>scntos particulares d'aquclla famosa senhora. 

- Que é isso, cavalheiro?! -exclamou a condessa ao 
vél o! Não tendes na v^ssa abotuadura o cravo decre­
tado; Keceiacs os bonapartistas? 

Quando a tia do pagem acabava de pronunciar e^-tas 
pai.vias, appareceu a duqueza, que, tendoouvido a 
adinoestação que a condessa dirigia ao mano 
vendo este muito córado e embaraçado sobreo que 
deveria responder, pegou innn cravo branco, que es­
tava numa das jarras que adornavam uma mexa, e 
ofliereceu lh'o. 

— Vossa lia acaba dc sc mostrar injusta para com 
vosco, cavalheiro - disse a duquesa. Sabemos sobeja­
mente que na vossa familia todes são bons francezes, 
c que os Saint P... , teem a alma tão livre de cobanlia 
como de villeza. 

<) pagem curvou se respeitosamente, e acceitou a 
flor. 

Muito obrigado, minha senhora -respondeu com 
voz altiva, mas um t into cummovida:—e ficai- certa 
dc que envidarei todos os esforços para confirmar a 
opinião que vos di^uastes formara meu respeito 

Uma hora depois, o jovcnpa^em achava s.* no beu-
levard de Grand < m muitos dos seus amidos, todos 
condecorados com o "cravo branco». De súbito vi­
ram-se frente a Irente com um e,rupo de officiaes licen-
ceados, qus traziam o «cravo vcr.r.elho» na lapella. 

—Cuidado, cavalheiros! bradou ironicamente um 
d s ultimo;, diriglnd >-se ao ^rupo.—Cuidado, que 
essa flor svija-sc mui facilmente! 

E' verdade - redargiu o sr. de Saiui-P, . . :—e é por 
isso que os homens da vossa estola fazem bem não a 
ado| i.mdo. 

I'o sarcasmo á ameaça, a transição foi ra ida. Não 
sc linha ainda tintado .ju.itro phrases, e a- espadas ia 
estavam dcsembatnhada i, O pagsm cruzou arma 
o oflicial que primeiro o apostrophára, e que, Infeliz­
mente, era um hábil esgrimísta: san*uefrio, olho cer­
teiro e pulso dc feiro. Nào lhe faltava nada, 

O joven realista, porem, achava-sa tão enthuslas. 
mad , que nào dava conta tia sua inferioridade; c, 
quando mesmo a reconhecesse, o seu Caracter ardente 

não lhe permiltiria que vacdlasse em continuar oduel-
lo. Comquanto o proemio da scena se passasse du­
rante breves momentos, estavam r deados de muita 
gente que, boquiaberta, aRuatdava o resultado d.i nru-
deu- ia. Dc súbito, unia vo/ soltou este 51 ito : 

Os gendariues! . . . 

tlvamente, como a autoridade havia tomado 
severas medidas para evitar estas perturbações, uma 
patrulha de gendarmes appareceu logo para pôr termo 
á pendem ia. 

— Oh ! Nào nos podemos separar assim!—disse então 
o adversário do pa^em. 

E, fazendo um b ite < ertelro, rematou: 
—Este é para o cavalheiro do «cravo branco». 
Nào restava duvida alguma, A ponta da espada cra­

vara-se no peito dc Jules de Saint-P. . . , que cahio no 
chSo, exacta nente quando os gendarmes iam a lançar 
a mão aos braços dos conlendorcs. 

Os oilíciaes do «ravo vermelho» retiraram-se precipi­
tadamente, e o ferido foi levado pelos seus amigos. 
mettido n*uma carimbem e conduzido a casa. 

Na ocasião em que. coin esforço, o pagem se apeava 
amparado pelos seus amigos1 parou deante da porta 
um rico coche, apenas oecupado por uma dama, a 
condessa de C..., a qual sem ligar a ininima attenção 
á mortal pallidez de seu sobrinho, exclamou deitando 
a cabeça por uma das portinholas: 

Um cravo vermelho?! Esse desventurado deshon-
ra-nos. 

Jules de Saint-P. . . , que, apesar do seu desfalleci-
mento, conservava ainda a serenidade dos sentidos, 
mirou a dor que tinha ao peito, e respondeu, com voz 
quasi que extineta: 

Sun. minha senhora . . . Um -cravo vermelho»; 
mas.. . porque e meu sangue o tingiu! . . 

A dama, d u m pulo, saltou do coche, e, aproximan­
do se dc seu s .brinho, bradou angustiada: 

—Ah! sangue!. . . Meu Deus! E fui eu que o matei. . . 

A condessa dizia a verdade, porque a ferida era 
morlal. 

O desventurado mancebo expirou n'aquella mesma 
noite, pedindo que o enterrassem com o o cravo» ao 
peito, fatal presente que, pela manhã, recebera du 
mão da duqueza d'Angoulème, 

U m Xj-u.rxa. t ico 

De Vienna d' \ustri a acaba de fugir um Dieffenbach, 
bávaro excêntrico, que se retirou do seu paiz natal 
porque seus conterrâneos lhe estranhavam suas extra-
vaganclas e sc divertiam com elle por causa do seu 
vivei original, e fora docommnin . 

Era, diz o 'Jornal des Debates» ao noticiar a sua 
fuga, um reformador universal, criador de uma escola 
artística, de uma religião, de uma sociologia, de uin 
systema de vestuário e de mil outras Invcn ;òes de que 
espei.iv. 1 grandes benefícios para .1 humanidade. 

Em Municli opoVo ria-se quando o via passar com 
uma grande cabelleira pendente sobre os hombros e 
as costas, com um manto de passnvante e com sandã-
li 1 , offereoendo assim ao publico um typo estranho e 
raro. 

Vivia so de vegetaes, dormia sempre com as janel-
1 is abertas e andava de cab.-ça descoberta. 

l . i i dia, e sob pretexto de que era preciso estar 
sempre de contacto com o ar, imaginou metter seus fi­
lhos, ainda pequenos, iodos nus, era uma especte de 
viveiro, «pie fez dependei n a janella. 

A policia entendeu então «pie a excentricidade de 
DieffiMíbach havia ultrapassado os limites, reprehen-
deu-o e prohibio-ihe que dependurasse os filhos nus, 
.1 1 nella, como se dependuram os pássaros em sua 
galo'a. 

1 Mienilulo em seu amqj próprio, retirou-se para sem­
pre do seu palí natal, onde o nao deixaram viver a seu 
gosto e praticar as suas doutrinas hygie nicas. Era um 
paiz il«' barb 

Em Vienna fez adeptos, Ninguen è prophela um sua 

Em un arrabalde da cidade e na collina do Alto 
S.iint-W cii fundou uma colônia com seus discípulos, 
.1 qual recebeu o nome Himmctho( Hotel do Céo). 

Durante dez anuos,dia o «jornal des Dc 'a ter», um 
dos prazeres favoritos dos viennenses era o dc i r ã o 
Hotel do Ceo j ara vn o piupheta Djl llenbach, sua íi-

Iha Stella, seus filhos Hellus e Lucldus, seu acolyto, 
M. de Spaun c efilho deste, chamado Homo! 

A tribu descia algumas vezesá cidade, que t e r i a 
também de seus tão estranhos costumes. 
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As finanças dá colônia não estavam em circunmstan-

cias lisongeiras; então Dieffenbach organisou uma cx-

posiçâo dps seua quadros, porque era pintor, esquecia 

mos de dizer aos nossos leitores. 

O publico nào concorreu a ella, .1 companhia de 

clectricidade, vendo que lhe nào pagavam cortou a 

communicação c a exposição morreu as escuras. 

Os credores caíram depois subre o 1 lotei do I 

seu proprietário vir-se obrigado a despedir sei 

pedes. Um destes renunciou para sempre ás doiiliin.is 

e praticas dos sons antigos companheiros co-rcligiona-

rlos. Volveu 8 cotner carne c a beber vinho; e como 

eílava com muitas saudades do tão precioso SUmmO 

da uva. foi encontrado um dia pela policia, em um i rua 

em completo estado de embriaguez. Bebeu a fartar. 

O tribunal correccional absolveu o no meio dc hila-

ridade geral. 

Dois dias depois, Dieffenbach des appareceu com a 

familia, crendo sc que seguira viagem para este nosso 

continente. Será aqui mais feliz? 

Garrett e o seu tempo 

Na transformação da soei dade portugueza do abro-
luiismo jiara o regimen constitucional parlamentar, 
os vultos que luetaram pelo estabelecimento da nova 
ordem usufruíram entre si o poder, dispozeram ila 
riqueza nacional, foram temidos e bajulados, mas 
acabaram por serem esquecidos. Deslumbraram com 
o prestigio daautor iJade, do nascimento, da opulencia 
na sua ephemera Irajectoria ; o tempo deixou em 
evidencia que a sua obra política era uma transição, 
c que somente com este destino provisório é que a 
Carta outorgada podia contribuir para a entrada dc 
Portugal na corrente da civilização moderna. 

D'entre as grandes figuras do constitucionalismo 
destaca-se Garrett, aquelle que menos dispoz do poder 
e da riqueza publica ; e á medida que o tempo vae 
obliterando as glorias officiaes, o seu nome apparece 
aureolado da sympathia social, como aq .e l le que 
sentiu e exprimiu a consciência de um povo, como o 
que soube alentar uma sociedade cujo passado era 
demolido pela revolução, dando-lhe ideal, forlifican-
do-a pelo santo amor da tradição portugueza. 

Os bravos generaes tem as suas estatuas mudas e 
inexpressivas ; os ministros enfileiram se nas listas das 
suecessivas medíocridades intrigantes, e o vulto de 
(iarrett sobrevive a todo o apaziguamento das facções, 
na fulguração do gênio por essa missa i consoladora 
que exerceu como poeta. Todos os outros podiam 
fa^er revoltas, assignar decretos, cobrirein-sc com o 
favoritismo do paço, mas so Garrett c que podia es­
crever o poema Camões c o drama Frei Luiz de 
Soura. Não admira que a glorificação de Garrett ca­
recesse da impassibilldade do julgamento de um sc-
culo; toda essa galeria official dos grandes homens 
do cosntitucionalismo dcsvairaas attençôes pela obra 
de um liberalismo sem raizes na consciência da nação. 
E até certo ponto pezou sobre a missão social dc 
Garrett um certo desdém, por isso que a essência 
de sua obra fora levantar a nação r.or amor das tra" 
dtçõcs da boa terra portugueza. 

A primeira data secular dc < iarret é a do seu nasci­
mento, em 4 dc fevereiro de i;q , ; cila o colloca cm 

dentro do século XIX, a partir da expansão das 
ideas da Revolução franceza ale o regimen bastardo 
das Cartas outorgadas e do esgotamento do estéril 
systema de parlamentarismo, a sua existência actíva 
comprehende todas estas phases da instabilidade po. 
litica que ainda está solliendo a Europa, que até 
ao findar do século não conseguiu reorganizar o poder 
temporal sern privilégios pessoaes. 

Disse (iarrett uma phrase que bem o caracteriza : 
A vida dos grandes homens v a historia das suas 
pátrias. A sympathia social c que nos revela esta 
intima solidariedade, presentindo e anticipando mes­
mo os resultados da critica. Somente traçando o qua­
dro das modernas instituições portuguezas é que se 
vèm com nitidez os contornos da biographia de Gar­
rett . E* a synthese de uma epocha, em todo o seu 
esforço de renovação, e 6 a expressão de uma raça ou 

dc unia nacionalidade no que ella tem dc mais Intimo, 
de mais delicado c original. 

Não comprehende a acção immensa e complexisslraa 
de Garrett quem allia ao seu nome os de I lerculano 
c Castilho ; houve mesmo durante a vida de Garrett 
a intenção dc amcsquinhal-o com estas comparações 
banaes. Assim Mendes Leal proclamava cm um ar­
tigo crilito Ilerculano como uma águia, e Garrett como 
o cysne do lago : e outros davam a Castilho neste 
século ó princlpado da lyra. 

Todos esses despeitos contra o poeta que adhcrira 
ao partido da Soberania nacional, foram-se esbatendo 
com o tempo, e por isso é ao julgamento de um sé­
culo que compete o collocal o na situação suprema 
e indiscutível de um representante da humani lade. 

Sob dois aspectos merece considerar se esse vulto 
•extraordinário : pela sua acção política ou social e pela 
Influencia artística ou litteraria. Não se separam estes 
aspectos ; porque o contacto da vida publica deu ao 
ideal do poeta um grande relevo de realidade, e lam­
bem nas suas luetas para a reorganização da socie­
dade portuguesa elle fui sempre impulsionado por 
um alto ideal. 

Competia aqui desenvolver estas duas fôrmas da 
sua existência; seria a historia do sceulo XIX em I \ r-
tugal, pouco azada para um artigo de consagração 
nesta vertigem de informação rápida do jornalismo. 
Mas condensaremos em poucas linhas aquillo que jâ 
não carece de laboriosas comprovações: com a carac­
terística mais deslumbraute do gênio, Garrett foi um 
imeiador. 

Quando a Litteratura portugueza cabia na esterili­
dade insipída das formas arcaricas (jue atrophiaram o 
talento de Ii-ica^e, coube a Garrett a comprchenção 
do novo movimento do Romantismo, que revigorava 
as Litleiaturas meridionaes pela idealização das tradi­
ções nacionaes. Ilerculano reconheceu lhe esta supre­
macia de iniciação; e examinando-se detidamente esta 
obra simultânea com a transformação das instituições 
políticas, cm que elle cooperou junto de Palmella, de 
Mousinho da Silveira de Rodrigo da Fonseca, vé-se 
que para iniciar em Portugal a nova época litteraria do 
Romantismo elle possuía o dom da plasticidade, de 
uma fácil adaptação a todas as manifestações do sèr 
humano. 

Iniciand J o Romantismo, Garrett acordou nas almas 
o culto de Camões, fundou o theatro portuguez, dan­
do lhe organização c dotando-o com obras primas; 
creou o lyrismo portuguez com as folhas Cabidas for­
mulou a pura e bella prosa portugueza nas Viagens ua 
minha terra; deuse-lhe o typo do verdadeiro jornal 
político, doutrinário e de combate, no Portuguer; c 
foi elle que definiu a eloqüência parlamentar, attica 
na forma c viva no conhecimento completo dos negó­
cios públicos. 

Como iniciador também se lhe deve a mais completa 
lei de reforma dc instrucção publica de iS3a, que 
não chegou a ser decretada, mas da qual foram rou­
bados os pensamentos das Escolas Polytechnicas, c 
das Faculdades de Mathemalica e Philosophia, do 
Conservatoiio de arte dramática e musical, das Esco­
las de Bella-Artcs ( Pintura e Architectura) c das Es ­
colas normaes e Lyceus! Tudo elle concebera, e ou­
tros realizaram sem sequer lhe citarem o nome. 

Foi ' Iarrett que redigiu a primeira lei de administra­
ção portugueza, pelas lições que recebera durante as 
suas amargas emigrações dc Fortugal em .823 e 1S28. 
No periodo mris aclivo da impla tação do regimen 
liberal, Garrett foi sempre o poder espiritual (hoje 
chama-se lhe foder ocenllo) dos generaes. dos diploma­
tas e até do próprio regente 

Nào admira, pois, que tentassem abafal-o conser­

vando O em um segundo plano. Intrigaram-no sempre 

com a Rainha, estimulando a má vontade d'elia i>or 

aneedotas sobre a sua vida galante. Só pouco antes 

da sua morte é que chegou ao poder; foi ministro para 

o ferirem mortalmente. Nesta situação de sacrifício 

heróico, Garrett regressava a arte, como a uma 

consolação que o fortificava, e assim deu a uma na 

cionalidade sem apoio a direcção moral das suas crea-

çÕes poéticas. 

O século que passa sobre o seu nascimento procla-

m a l h e a supremacia entre a geraçã 1 que valeu mais 
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' , l i honra e dignidade fe do que isto qne se \ ê. I* 

nós todos que a ossada dc Garrett saia do escondera 

em que está esquecida para o Pantheon de Belei 

que •• também 11 na creação da sua iniciativa. 1 

1.nnento que isto ia sempre lembrado 

TiinoniiLo BRAGA 

DVCed.ita,xicio 
Terra, quc7eres tu : a vida ou a morte? 
A morte vivifio» o olhar c faz do sorriso um rlctui 

contristador. Desmaia as rosas da face. enrija e esfii 
a polpa das formas seduetoras. Suppri ne a actívidade* 
taz d'um gênio um passado. Extrafica o verso ave-
lhenta a forma, torna o estylo o mais seductòr um 
estranho as gerações que lhe foram ronteinpiraneas 

A vida, ao contrario, é um progredir continuo Tii'0 
evoluo e se aprimora. A luz, o movimento, o corro e 
o espirito, tudo, tudo adquire dia á dia maior riqueza 
maior complexidade, dando ao in trecho da existeacià 
episódios e situações novas, impressões variadas (Iue 
mesmo alormentandodo, deliciam. Nada'ha mais*com­
plexo que uma saudade : bebem-se na sua sombra }d. 
grimas c beijos; reatam-sc sonhos, consolam se amar-
guias, que sc julgavam incompatíveis com o dia de 
amanhã e entreta to, se dissipam pela simples accào 
do tempo 1 ' 

Terra, que preferes tu : a vida ou a morte? 
— A morte, respondeu ella. A vida extingue, a moite 

recomeça. Quando cahe uma flor. amadurece uma se­
mente. Cada illusào que se dissipa é uma realidade 
que se conquista. 

Dá-se com tudo o mesmo que se dá comum sim­
ples g r ã j d e trigo: ha dentro d'clle a vida latente de 
uma seara. . . 

Sechopenhauer legislou que so os fortes de espirito 
amam a solidão. 

Jà tinha havido antes d'^lle quem houvesse obser­
vado que a águia anda só e os perus formam bandos. 

Si. pode amar a morte o que tem dentro de si al­
guma fonie inexhaurivel da vida. 

A morte é a selecção natural do que é eterno. 

O diamante, vés tu, é o ornato da vaidade: vive 
para ahi a devorar ouro de trabalho. Quando te des­
lumbram um bello collo e uns braç s muito altos e 
roliços, quando umas orelhasinhas cór de rosa desa­
fiam-te suspiros longos d 1 melhor dos cançaços, tu, ao 
ve l a s s o b a irradiação das jóias pensas que estas 
são mais felizes que tu, porque o diamante nàomorre, 
porque elle ha de sobreviver á tua paixão e á belleza 
da mulher que está adornand i. Entretanto para mim, 
a terra c o carvão vale muito mais. 

O diamante devora, o carvão multiplica o trabalho. 
Este produz, aquelle consome; um morre na for­

nalha da machina o outro parasita fortuna nos salões 
na sua eternidade inútil, 

\. m dcsenregela o pobre, o outro engilha o coração 
da mulher. Aqui tens tu o simile da vida indefinida 
e da morte necessária. 

Quando o mundo perde um genio revolta-se contra 
a m o r t e . . . Ingrato ! elle nào attenta para a economia 
da creação! 

Sabes o que é leito dc Aristóteles e de Zenon? 
A morte n'os entregou ; eu disse 1 vi-os, dynamisei-oi 

e divido-os ainda hoje pelos séculos, usurariamente, 
-.ncarnando-os nos cérebros furtes.. . 

Porque os gênios são como os perfumes. Uma trota 
de essência basta para perfumar um salão, como 
ura pensamento só basta para ci vi Usar um século. 

Tu dirás que é o livro que transmitte, com a memó­
ria, as leis que o sábio fixa. 

E eu te respondo que sem que o cérebro fosse tur-
rificado pela matéria, que a morte transmitte de or­
ganismo em organismo, não teria valoi o livro Ficaria 
incomprehendido e inútil como as bellezas dos már­
mores de Ileliopoüs para os camaleões, que sobre 
elles se estendem aquecendo ao sol. 

Os fracos temem a morte; os fortes desafiam na. 
Não ha nada mais d loroso do que a nninortalidade 

- vida muda e indefesa do genio. 
E fiquei a p e n s a r . . . 
Quanta joesia na morte! 

Como é tônico o seu pensamento e não obstante a 
maior parte da humanidade não hesita ante as maiores 
baixe/.as para viver 1 

' ' l i ! terra, terra da minha pátria, bemdicta sejas 
morte que nos renovará, por teu intermédio, no cora­
ção e no cérebro dos nossos amigos, dos nossos paes, 
dos nossos íilhos I ! 

Rffj 
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